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A	 atuação	 sobre	 a	Violência	 Baseada	 no	
Gênero	 nas	 escolas	 enfrenta	 múlti	plos	
desafi	os,	 que	 vão	 desde	 resistências	
insti	tucionais	e	familiares	dos	alunos,	até	
a	 falta	 de	 preparo	 e	 suporte	 adequado	
para	 os	 profi	ssionais	 da	 educação.	 Com	
foco	 predominantemente	 no	 combate	

a	 casos	 extremos,	 a	 prevenção	 ainda	 é	
pouco	 priorizada,	 difi	cultando	 a	 criação	
de	 um	 ambiente	 escolar	 mais	 seguro.	
A	seguir,	detalhamos	as	principais	barreiras	
identi	fi	cadas	nesta	pesquisa	e	como	elas	
impactam	 a	 capacidade	 de	 resposta	 das	
escolas	à	VBG.

Um	 dos	 grandes	 desafi	os	 identi	fi	cados	
é	 a	 falta	 de	 foco	 na	 prevenção	 da	VBG	
por	parte	de	gestores	das	Secretarias	de	
Educação	e	das	escolas.	O	discurso	e	as	
ações	 estão	 majoritariamente	 voltados	
para	 o	 combate	 às	 violências	 depois	
que	 as	 situações	 ocorrem,	 enquanto	
estratégias	 preventi	vas	 ainda	 recebem	
pouca	atenção,	o	que	limita	a	possibilidade	
de	 transformar	 o	 ambiente	 escolar	 em	
um	 espaço	 mais	 seguro	 e	 de	 fomentar	
relações	saudáveis	entre	os	estudantes.

Na práti ca, as iniciati vas das escolas 
tendem a se concentrar em casos 
extremos, como abuso sexual e violência 
fí sica — que muitas vezes acontecem fora 
do ambiente escolar e são denunciados na 
escola — enquanto confl itos e problemas 
diários, frequentemente percebidos 
como “questões de convivência”, 
recebem menos atenção e estrutura para 
serem prevenidos e enfrentados.

Se,	 por	 um	 lado,	 a	 escola	 cumpre	
um	 papel	 essencial	 como	 canal	 de	
denúncia	 e	 acolhimento	 para	 crianças	 e	
adolescentes	 em	 situação	 de	 violência,	
por	 outro,	 o	 foco	 quase	 exclusivo	 no	
enfrentamento	difi	culta	a	implementação	
de	 ações	 estruturadas	 de	 prevenção.	
Sem	diretrizes	e	mobilização	de	recursos	
adequados,	 as	 escolas	 seguem	 lidando	
com	 as	 consequências	 da	violência	 sem	
atuar	 de	 forma	 efeti	va	 para	 reduzir	 sua	
ocorrência.

10.1. Alem do combate:   

desafios de fortalecer a prevencao

-

-
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A implementação de iniciativas que 
abordam temas considerados sensíveis, 
como educação sexual e identidade de 
gênero, muitas vezes encontra resistência 
dentro da própria estrutura educacional. 
Parte dos professores relata dificuldades 
em desenvolver atividades sobre esses 
temas devido a barreiras impostas pela 
gestão escolar, que pode censurar ou 
desencorajar tais iniciativas por receio de 
repercussões negativas e interpretações 
carregadas de desinformação e 
preconceitos.

Uma das professoras entrevistadas 
compartilhou um episódio em que 
foi impedida de utilizar uma cartilha 
educativa sobre sexualidade porque a 
gestão escolar alegou que o material, 
por ser colorido, poderia “incentivar” 
comportamentos indesejados. Além 
disso, a simples realização de atividades 
lúdicas, como desenhos sobre a temática, 
pode gerar reações intensas dentro da 
escola, evidenciando o ambiente de 
vigilância constante na discussão de 
temas relacionados à VBG. 

10.2. Resistência da estrutura educacional   

“A gente entende que a escola 
é o principal canal de denúncia 
de violação que envolve criança 
e adolescente. É na escola que 
eles relatam situação de abuso 
intrafamiliar, de violência que 
sofrem na família.  
Eles encontram na escola um 
espaço de acolhimento e aca-
bam relatando essa situação e a 
escola tem seus procedimentos 
de articulação com a rede  
de proteção.” 

“É uma escola extremamente aco-
lhedora e isso tem um diferencial.” 

“Quando elas vêm para a  
escola a gente conversa, a gente 
tenta fazer com que eles se sin-
tam acolhidos. A gente percebe 
que a direção, a coordenação  
vai atrás, sempre está procurando 
meios de trazê-los para um am-
biente escolar que é mais seguro.  
A gente sabe que para muitos 
alunos aqui é o [ambiente] mais 
seguro, né?” 

(Gestão de Secretaria, mulher, 
região Centro-Oeste)

(Gestão escolar, mulher, região sudeste)

(Professora, mulher, região sudeste)

-
-
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As	 famílias	 também	 representam	 um	
grande	desafi	o	para	a	abordagem	da	VBG	
no	ambiente	escolar.	A resistência se ma-
nifesta tanto na recusa em aceitar me-
didas insti tucionais voltadas ao enfren-
tamento da violência quando situações 
acontecem quanto na oposição a inicia-
ti vas pedagógicas sobre temáti cas como 
orientação sexual, diversidade de gênero 
e educação sexual.	Essas	objeções	estão	
frequentemente	ligadas	a:	

						Convicções	religiosas;
						Valores	morais;
						Reprodução	de	padrões	machistas;	

	 	 	 	 	Entendimento	limitado	de	que	deter-
minados	assuntos	não	devem	ser	tratados	
na	escola,	mas	sim	pela	família	dos	jovens.

Em	alguns	casos,	responsáveis	chegam	a	
descredibilizar	ou	até	mesmo	culpabilizar	
os	próprios	estudantes	por	situações	de	
violência	reportadas	à	escola.

Além	disso,	gestores	escolares	e	das	Se-
cretarias	destacam	que	o	contexto	social	
e	 políti	co	 do	 país	 amplifi	ca	 o	 receio	 de	
abordar	esses	temas,	tornando	ainda	mais	
desafi	adora	a	implementação	de	medidas	
voltadas	 para	 a	 promoção	 da	 equidade	
de	gênero.

Gestores	 e	 professores	 relatam	 não	 se	
senti	rem	 preparados	 para	 lidar	 com	 si-
tuações	de	VBG,	sobretudo	devido	à	au-
sência	 de	 apoio,	 de	 formação	 conti	nua-
da	que	aborde	de	forma	aprofundada	as	
complexidades	 da	 VBG,	 e	 de	 diretrizes	

insti	tucionais	 claras	 para	 atuação.	 Essa	
percepção	de	 despreparo	 se	 refl	ete	 nos	
dados	 quanti	tati	vos: quase um terço 
(29%) dos professores afi rma se senti r 
pouco ou nada preparado para abordar o 
tema com os estudantes. 

10.4. Falta de preparo, suporte  
e diretrizes institucionais

“Os pais não percebem a 
gravidade. Eu ti ve uma situação 
também de um assédio que uma 
menina estava recebendo fotos e 
propostas de um ex-funcionário 
daqui, e aí eu chamei a mãe e ela 
falou ‘mas ela que deu 
liberdade, eu vou bater nela’.”

“De certa forma, eu entendo 
o receio da Secretaria [em falar 
sobre gênero e sexualidade] por 
conta principalmente do contexto 
social e políti co do Brasil como 
um todo. É um receio de como 
isso chegaria para as famílias.” 

(Gestão escolar, mulher, região sudeste) 
 (Gestão da Secretaria, mulher, 
região Centro-Oeste)

10.3. Resistencia das familias

-
-
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Quando questionados sobre os principais 
desafios para atuar na prevenção da VBG, 
os fatores mais citados pelos professores 
foram a falta de preparo dos profissionais 
da escola (45%), dificuldades em 
conseguir apoio e engajamento das 
famílias (40%) e ausência de protocolos 

claros para a abordagem do tema (38%). 
A ausência de profissionais especializados 
no ambiente escolar ou na Secretaria 
de Educação (34%) e a naturalização da 
violência pela sociedade (30%) também 
aparecem como barreiras significativas.

Totalmente preparada/o

Razoavelmente preparada/o
Muito preparada/o

Pouco preparada/o
Nada preparada/o

Gráfico 18: Quão preparados os professores afirmam se sentir para tratar da violência contra  
meninas e mulheres com seus estudantes

P22. Você se sente preparada/o para tratar do tema violência contra meninas e mulheres com seus 
estudantes?  Base (total): 1383
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Gráfico 19: Desafios para lidar com a VBG nas escolas

P24. O que você vê como os principais desafios para trabalhar a prevenção às violências contra me-
ninas em sua escola? Selecione até 3 opções que são principais, na sua opinião.  | Base (total): 1383
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a: Professores e funcionários não estão bem-preparados	
b: Dificuldade em conseguir apoio e engajamento das famílias	
c: Ausência de protocolos ou procedimentos claros
d: Ausência de profissionais especializados em ambiente escolar ou na 
Secretaria de Educação	
e: Cultura da sociedade reforça e naturaliza a violência contra meninas	
f: Dificuldade em identificar situações de violência ou discriminação	
g: Falta de tempo diante de outras demandas pedagógicas	
h: Ausência de apoio da Gestão Escolar para lidar com as situações

i: Ineficiência da rede de proteção às crianças e adolescentes
j: Ausência de materiais auxiliares que apoiem na conscienti-
zação dos estudantes e da comunidade escolar
k: Falta de confiança na rede de proteção às crianças e 
adolescentes
L:  Dificuldade em conseguir apoio e engajamento da 	
Secretaria de Educação
m: Cultura da escola reforça e naturaliza a violência contra 
meninas
n: nenhum desafio
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“O segundo desafio é a própria formação desses profissionais, porque uma for-
mação muito conteudista não vai formar profissionais que vão chegar na esco-
la preparados para lidar com as questões que fogem daquilo que é o conteúdo 
do livro didático, por exemplo, que são essas relações que acontecem no dia a 
dia. Então, a própria formação inicial desse profissional não dá para eles instru-
mentos para lidar com essas questões. E o terceiro desafio que eu acho é justa-
mente a formação continuada [...] e isso também tem relação com o desafio da 
Secretaria como um todo, de que essas formações continuadas correlacionem 
os dois aspectos. Ou que pelo menos faça sentido para esse professor. Essas 
formações que a gente leva tratando sobre as questões de convivência, por 
exemplo.” 

“O que eu vejo é que, na verdade, há muito despreparo mesmo, de  
conhecimento das pessoas que estão nas escolas para poder lidar com esses 
casos, de entender o que é LGBTfobia, de entender como agir, de entender o 
que é racismo, de entender o que é machismo, misoginia e conseguir atuar.  
Eu acho que é um despreparo enorme. De achar que é uma questão menor, de 
resolver de uma forma que não vai resolver ou de, muitas vezes, achar que... 
colocar panos quentes, né? Para não gerar mais polêmica, mais burburinho.”  

“Acho que é uma deficiência, além de procedimentos e protocolos, que eu 
acho que é importante de nível institucional, é óbvio ter, mas eu acho que é 
um despreparo do corpo docente, do corpo gestor das escolas em conseguir 
fazer esses debates.” 

(Gestão escolar, mulher, região centro-oeste) 

(Professor, homem, região nordeste) 

 (Professor, homem, região nordeste)

Entre as Secretarias de Educação 
entrevistadas, algumas possuem áreas 
específicas ou profissionais que se tornam 
pontos focais para   oferecer apoio às 
escolas em casos de VBG. O principal 
papel dessas áreas é estabelecer diretrizes 
e orientar as escolas. Essas equipes, 

entretanto, não são focadas em VBG, 
atuando sobre problemas de convivência 
escolar de forma geral, envolvendo 
bullying, diversidade e inclusão, saúde 
mental, entre outros. Em geral, as ações 
sobre o tema ficam a cargo de cada 
unidade escolar.
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A falta de diretrizes institucionais agrava a 
sensação de desamparo dos profissionais, 
que muitas vezes não sabem como agir 
diante de casos concretos. Apenas 40% 
dos professores afirmam trabalhar em 
escolas que possuem protocolos de ação 
para lidar com violência de gênero ou com 
assédio contra as meninas. Na maioria dos 
casos, esses protocolos, de acordo com 

os entrevistados, são elaborados pelas 
próprias escolas, sem diretrizes externas ou 
padronização pela Secretaria de Educação. 
Os professores expressam a necessidade 
de orientações mais claras sobre quando e 
como intervir, bem como de mecanismos 
institucionais que os protejam diante de 
eventuais resistências e retaliações.

“Às vezes a escola já está à 
frente da Secretaria. Tem 
lá um professor desenvol-
vendo uma ação e a gente 
ainda não consegue dar um 
enfoque em gênero e sexua-
lidade enquanto Secretaria 
para as ações que são dire-
cionadas às escolas.”

“(...) Então, tanto que o nome social tem 
uma resolução do Estado que garante que 
estudantes tenham a oportunidade de uti-
lização do nome social, mas, por exemplo, 
o uso de banheiro por pessoas transgêne-
ro, isso não é muito bem definido pela Se-
cretaria. Então, fica mais a cargo da escola 
uma construção ali com a sua comunidade, 
e aí dependendo também da posição do 
diretor escolar, como que isso vai ser tra-
tado na escola, né? Então, quando a gente 
fala de prevenção a situações de violência 
baseada em gênero, a gente costuma de-
senvolver ações muito mais genéricas do 
que direcionadas enquanto Secretaria.” 

(Gestão de Secretaria, mulher, 
região Centro-Oeste)

(Gestão de Secretaria, mulher, região Centro-Oeste)

Gráfico 20: Agente responsável pela elaboração de protocolos adotados nas escolas, segundo  
os professores

P19. Esses protocolos são elaborados por quem? | Base (apenas entre quem afirmou que a escola possui 
protocolos): 557

Elaborados pela escola

Determinados pela Secretaria

Não sei dizer
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Além da insegurança sobre como agir, 
muitos professores relatam o impacto 
emocional de lidar com relatos de 
violência dentro e fora da escola. A falta 

de suporte psicológico e institucional 
aumenta o sentimento de impotência 
diante da gravidade das situações que 
chegam até eles.

A falta de apoio institucional é uma 
barreira central no enfrentamento da 
Violência Baseada no Gênero no ambiente 
escolar. Os professores não percebem a 
gestão escolar como aliada nesses casos, 
relatando que, muitas vezes, diretores e 
coordenadores evitam tomar medidas 

mais firmes por receio da burocracia 
envolvida ou de possíveis conflitos com 
as famílias. A percepção dos docentes é de 
que há uma tendência à inação por parte 
da gestão, o que os leva a se sentirem 
desamparados.

“Eles [os estudantes] trazem uma 
demanda que você não tem como 
resolver. Como eu vou tomar uma 
decisão?  O que eu vou falar?” 

“É um choque [quando  
estudante relata violência se-
xual]. A gente tem medo de dar 
um passo e cair num abismo.” 

“Aluno relatou que foi  
agredido pelo pai, metade  
da sala falou que sofreu agressão 
sexual, com 6, 7 anos... O que eu 
faço?  O menino fala que foi es-
tuprado com 6 anos pelo pedrei-
ro... Fala o quê? Orienta o quê?” 

(Professora, mulher, região sudeste)

(Professor, homem, região nordeste)

(Professora, mulher, região sudeste)

“O que a gente não  
consegue resolver, passamos 
para a direção, mas para a esco-
la fazer denúncia, é uma dor de 
cabeça, isso dá trabalho, é uma 
burocracia.” 

“Se dependesse da gente, a gen-
te até faria [a denúncia ou de-
terminada atitude], mas a gente 
passa para a gestão e não fazem 
nada.” 

(Professora, mulher, região sudeste)

(Professora, mulher, região sudeste)



LIvres para sonhar?

79

Desafios da prevenção  
à VBG na educação ‘

‘

-
-`

“Tem que passar para frente [denúncias de estudantes], não silenciar.  
O próprio ECA fala isso, não pode ser omissa, mas têm muita gente que 
têm medo de perder o cargo, de sofrer represália.” 
(Gestão escolar, mulher, região sudeste)

Por sua vez, a gestão escolar também 
não percebe a Secretaria de Educação 
como parceira no enfrentamento da VBG. 
Diretores e coordenadores relatam a 
sensação de que as decisões ficam a seu 
critério, sem apoio ou orientações claras 

por parte da Secretaria. Isso traz grande 
responsabilização para os gestores, que 
além de não se sentirem preparados para 
lidar com essas situações, temem possíveis 
retaliações ou perda do cargo, a depender 
da forma como conduzem os casos.

10.5. Principais aprendizados

A prevenção da Violência Baseada no Gênero no 
ambiente escolar enfrenta diversos desafios, incluindo 
a predominância de ações focadas no combate em 
detrimento de estratégias de prevenção. As iniciativas das 
escolas tendem a se concentrar em situações extremas, 
enquanto conflitos cotidianos, frequentemente tratados 
como questões de convivência, recebem menos atenção e 
estrutura para serem enfrentados.

A implementação de estratégias preventivas ainda encontra 
resistência dentro da própria estrutura educacional, com 
gestores escolares, em alguns casos, restringindo abordagens 
sobre temas como identidade de gênero e educação sexual. 
Professores relatam dificuldades em desenvolver atividades 
devido a receios institucionais e reações da comunidade 
escolar, como oposições por parte das famílias.
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A falta de preparo e suporte para os profissionais da 
educação é outro obstáculo significativo. Professores e 
gestores relatam insegurança sobre como lidar com situações 
de VBG e sentem falta de formações continuadas sobre o 
tema, assim como diretrizes institucionais.

Por fim, é importante reconhecer que se trata de um tema 
relativamente recente para as redes de ensino. Muitas vezes, 
os profissionais não encontram orientações claras porque 
ainda há desconhecimento sobre os limites e possibilidades 
de atuação de cada ente ou agente escolar. Soma-se a isso a 
dificuldade em compreender como realizar ações preventivas 
que estejam alinhadas às normas e diretrizes educacionais 	
já existentes.
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Estudos	 sobre	 como	 a	 educação	 pode	
promover	equidade	de	gênero	e	prevenir	
as	 violências	 apontam	 diferentes	 cami-
nhos,	 porém	 também	 destacam	 pontos	
de	 atenção.	 Em	 primeiro	 lugar,	 muitas	
das	intervenções	mapeadas	tendem	a	ser	
de	curto	prazo,	com	realizações	pontuais	
(em	escolas	ou	datas	comemorati	vas	es-
pecífi	cas),	o	que	 limita	os	ganhos	de	es-
cala	 e	 mudanças	 a	 nível	 estrutural.	 Em	
segundo	lugar,	a	literatura	ressalta	que	as	
intervenções	mais	bem	sucedidas	ou	mais	
promissoras	são	as	que	possuem	diferen-
tes	 níveis	 de	 atuação	 (estudantes,	 pro-
fessores,	comunidade	escolar	e	família)	e	
trabalham,	 de	 forma	 conjunta,	 a	 relação	
entre	normas,	estereóti	pos	e	violência	de	
gênero	 numa	 perspecti	va	 interseccional	
(Parkes	et	al.,	2016).

Assim,	 as	 intervenções	 de	 gênero	 na	
educação	 comumente	 incidem	 nas	
seguintes	frentes:

    Curriculos: Como	orientador	e	normati	va	
educacional	que	estabelece	o	que	os	estu-
dantes	precisam	aprender,	os	currículos	po-
dem	indicar	em	quais	etapas	e	disciplinas	é	
possível	trazer	referências	de	forma	a	valo-
rizar	a	diversidade	e	a	equidade	de	gênero,	
combatendo	estereóti	pos	e	esti	mulando	o	
desenvolvimento	de	relações	saudáveis;

   Materiais didaticos: São	 instrumentos	
fundamentais	 na	mediação	 do	 processo	
de	ensino-aprendizagem.	Por	meio	deles,	
pode-se	promover	ati	vidades	e	refl	exões	

para	 equidade	 e	 diversidade	 de	 forma	
arti	culadas	 com	 as	 ciências	 exatas	 ou	
humanas;					

      Formacao continuada de professores: Por	
estarem	em	contato	direto	e	diário	com	os	
estudantes,	 os	 professores	 precisam	 de	
letramento	 no	 tema, tanto	 para	 reverem	
suas	 crenças	 e	 práti	cas	 pedagógicas,	
quanto	para	 implementar	os	 currículos	 e	
materiais	 didáti	cos	 com	 perspecti	va	 da	
equidade	de	gênero,	mediar	situações	de	
confl	ito	e	acolher	estudantes	em	situação	
de	violência;

   Educacao sexual (ou educacao integral 

para sexualidade):	 Para	 além	 da	 preven-
ção	 à	 gravidez	 precoce	 e	 às	 ISTs,	 uma	
educação	integral	para	sexualidade	pode	
preparar	estudantes	para	identi	fi	car	e	de-
nunciar	situações	de	violência	e	aprender	
sobre	consenti	mento;

Relacoes saudaveis:	 Assim	 como	 a	
educação	integral	para	a	sexualidade,	este	
ti	po	 de	 intervenção	 busca	 conscienti	zar	
e	 preparar	 jovens	 (principalmente	
adolescentes)	 para	 relações	 afeti	vas	
saudáveis,	baseadas	em	valores	e	ati	tudes	
para	o	consenti	mento,	empati	a,	expressão	
de	 senti	mentos	 de	 maneira	 saudável,	 o	
que	contribui	para	a	prevenção	de	abusos,	
violência,	bem	como	a	saúde	mental;

Masculinidades saudaveis: O	 trabalho	
para	 prevenção	 de	 VBG	 reconhece,	 cada	
vez	 mais,	 a	 importância	 de	 trabalhar	
com	 meninos	 e	 homens	 como	 aliados	 e	

-

-

-

-
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também	 benefi	ciários	 desse	 processo.	
Essa	 frente	 envolve	 trabalhar	 com	 eles	
para	 desconstruir	 normas	 e	 estereóti	pos	
de	 gênero	 que	 reforçam	 a	 dominação	
masculina	(principalmente	por	meio	da	força	
e	da	violência),	permiti	ndo	também	outras	
formas	de	cuidado	com	a	 saúde	mental	e	
emocional	desse	grupo.

Outra	 abordagem	 interessante,	 que	
incide	 sob	 diferentes	 frentes,	 defende	
a	 transformação	 de	 todo	 o	 ambiente	
escolar	 em	 um	 lugar	 seguro	 (whole	
school	 approach)	 para	 os	 estudantes,	
considerando	 questões	 de	 gênero,	
raça	 e	 sexualidade	 (UNESCO;	 ONU	
Mulheres,	 2016).	 Aqui,	 as	 frentes	 de	
intervenção	 são	 todos	 os	 elementos	
escolares	 -	 como	 o	 trajeto	 e	 o	 entorno	
das	 escolas,	 as	 práti	cas	 pedagógicas,	
a	 aprendizagem	 e	 a	 convivência	 e	
clima	escolar	 -	visando	a	prevenção	e	o	
enfrentamento	 das	 violências	 baseadas	
no	gênero.	Nesta	abordagem,	também	é	
enfati	zada	a	necessidade	de	colaboração	
entre	 diferentes	 stakeholders:	 gestão	
escolar,	Secretarias	de	Educação,	demais	
profi	ssionais	 da	 educação,	 famílias	 e	

comunidade	escolar	(que	envolve	órgãos	
e	 serviços	de	 saúde,	 assistência	 social	e	
segurança	do	território),	numa	perspecti	va	
ampla	(UNESCO;	ONU	Mulheres,	2016).

Por	 fi	m,	 destacamos	 mais	 um	 aspecto	
fundamental	 para	 avançarmos	 no	
conhecimento	 sobre	 o	 que	 funciona	
para	prevenção	de	violências:	 a	geração	
sistemáti	ca	de	dados.	Apesar	dos	estudos	
de	 caso	 e	 de	 boas	 práti	cas	 disponíveis	
na	 literatura,	 existem	poucas	 evidências	
sobre	o	impacto	gerado	e	sobre	o	que	é	
efeti	vo	 ou	 não	 para	 prevenir	 violências.	
Além	de	 indicadores	de	aprendizagem	e	
frequência	 escolar,	 também	 precisamos	
de	 indicadores	 que	 captem	 aspectos	
relacionados	 às	 violências	 baseadas	 no	
gênero	 e	 ao	 clima	 escolar,	 tanto	 para	
ter	 uma	 noção	 real	 da	 magnitude	 do	
problema	no	país,	quanto	para	entender	
que	 ti	po	 de	 intervenção	 pode	 trazer	
melhores	 resultados	 (Plan	 Internati	onal;	
Transform	 Educati	on;	 UNGEI;	 UNICEF,	
2021)
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Os	resultados	apresentados	ao	longo	des-
te	 relatório	 evidenciam	 a	 complexidade	
do	enfrentamento	à	Violência	Baseada	no	
Gênero	no	ambiente	escolar.	A	parti	r	das	
percepções	de	diferentes	atores	educacio-
nais,	 foi	 possível	 identi	fi	car	 como	a	VBG	
permeia	as	relações	nas	escolas	e	impacta	
profundamente	a	vivência	e	o	bem-estar	
dos	 estudantes,	 em	 especial	 meninas	 e	
meninos	LGBTQIA+.	

Apesar	 disso,	 observamos	 como	 os	 ato-
res	 escolares	 não	 realizam,	 de	 forma	 es-
pontânea,	uma	associação	direta	entre	os	
confl	itos	 escolares	 coti	dianos	 e	 a	 VBG.		
Isso	 parece	 acontecer	 porque,	 ao	 abor-
darmos	 situações	 de	 assédio	 e	 violência	
contra	 meninas,	 prevalece	 uma	 associa-
ção	 automáti	ca	 a	 situações	 extremas,	
como	 abuso	 sexual	 e	 violência	 fí	sica.	
Como	resultado,	os	entrevistados	tendem	
a	mencionar	 a	 casos	pontuais	 e	marcan-
tes,	 deixando	 de	 reconhecer	 situações	
que	 fazem	 parte	 do	 coti	diano	 escolar	 e	
que	também	confi	guram	formas	de	VBG.		
De	maneira	 geral,	 há	 um	 reconhecimen-
to	 amplo	das	violências	 quando	estas	 se	
apresentam	 de	 forma	 explícita.	 Seus	 as-
pectos	mais	 suti	s,	 como	 estereóti	pos	 de	
gênero	 naturalizados	 e	 microagressões,	
são	 menos	 percebidos	 e	 identi	fi	cados	
como	tal.		

Como	 consequência,	 há	 predominância,	
pelas	 escolas	 e	 Secretarias	 de	 Educação,	
de	ações	focadas	no	combate	a	situações	
extremas,	em	detrimento	de	estratégias	de	
combate	às	microagressões	e	à	prevenção	
à	VBG.		

Além	disso,	a	implementação	de	iniciati	vas	
preventi	vas	 enfrenta	 resistências	 dentro	
da	própria	estrutura	educacional,	seja	pela	
relutância	de	gestores	escolares	em	tratar	
de	temas	considerados	“sensíveis”,	seja	pe-
las	difi	culdades	enfrentadas	por	professo-
res	diante	de	reações	da	comunidade	es-
colar,	especialmente	das	famílias.	Mesmo	
as	poucas	 iniciati	vas	mencionadas,	quan-
do	ocorrem,	são	relatadas	como	pontuais	
e	pouco	conectadas	com	as	 realidades	e	
interesses	dos	estudantes.	

A	falta	de	preparo	e	suporte	para	os	profi	s-
sionais	da	educação	é	outro	obstáculo	sig-
nifi	cati	vo.	Professores	e	gestores	 relatam	
insegurança	e	despreparo	para	trabalhar	a	
temáti	ca	e	lidar	com	situações	de	VBG.	A	
maioria	dos	docentes	não	têm	acesso	a	ini-
ciati	vas	 de	 formação	 conti	nuadas,	mate-
riais	educati	vos	e	diretrizes	 insti	tucionais	
sobre	o	tema.	

Diante	desse	cenário,	propomos	um	con-
junto	 de	 recomendações	 com	 caráter	
práti	co,	 baseadas	 nos	 aprendizados	 da	
pesquisa,	visando	apoiar	a	construção	de	
respostas	mais	efeti	vas	no	ambiente	esco-
lar:

Secretarias de Educacao

Oferta	de	capacitações	aos	técnicos	
da	 Secretarias	 que	 sensibilizem	 sobre	
o	seu	papel	no	combate	e	prevenção	à	
VBG	e	apoiem	a	criação	e	implementa-
ção	de	iniciati	vas	nas	redes	para	preven-
ção	e	combate	à	VBG;

‘
-
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Realização	 de	 diagnósti	co	 para	 ma-
pear	resistências	no	contexto	das	esco-
las,	propondo	estratégias	para	integrar	a	
comunidade	escolar	nessas	discussões;

Criação	 de	 protocolos	 claros	 para	
identi	fi	cação	e	encaminhamento	de	ca-
sos	de	VBG	dentro	e	fora	das	escolas;

Estabelecimento	de	pontos	focais	ou	
áreas	 específi	cas	 nas	 Secretarias	 para	
apoio	à	escolas	na	prevenção	e	combate	
à	VBG.

Gestoes Escolares

Sensibilização	 sobre	 o	 seu	 papel	 no	
combate	e	prevenção	à	VBG;	

Instrumentalização	 em	 relação	 às	
legislações	 e	 atuação	 intersetorial	 com	
rede	de	proteção	local;	

Formações	conti	nuadas	que	abordem:	
como	reconhecer	e	acolher	situações	de	
VBG;	 como	 evitar	 reviti	mização,	 como	
agir	 de	 forma	 preventi	va	 e	 como	 criar	
iniciati	vas	para	dialogar	e	aproximar	os	
responsáveis	 pelos	 estudantes	 em	 dis-
cussões	sobre	VBG;

Promoção	de	momentos	de	troca	en-
tre	gestores,	professores	e	outros	atores	
da	comunidade	escolar,	com	o	objeti	vo	
de	 discuti	r	 situações	 e	 alinhar	 práti	cas	
em	relação	à	prevenção	e	o	combate	à	
VBG.	Essas	 iniciati	vas	ajudam	a	reduzir	
ruídos,	além	de	estabelecer	uma	cultura	
de	apoio	coleti	vo	e	menos	dependente	
de	ações	individuais.	

Professores

Sensibilização	 sobre	 o	 seu	 papel	 no	
combate	e	prevenção	à	VBG;	

Formações	 conti	nuadas	 que	 abor-
dem:	como	reconhecer	e	acolher	situa-
ções	de	VBG;	como	evitar	reviti	mização,	
como	agir	de	forma	preventi	va	e	incluir	
temáti	cas	de	forma	transversal	aos	com-
ponentes	 curriculares	 e	 esti	mulando	
a	 criação	 de	 projetos	 nas	 escolas	 para	
abordar	a	VBG;

Distribuição	 de	 materiais	 práti	cos	
sobre	a	 temáti	ca,	assim	como	protoco-
los	 que	 orientem	 a	 sua	 ação	 em	 casos	
de	VBG.

Estudantes

Criação	de	espaços	seguros	e	sigilo-
sos	nas	escolas	para	escuta,	acolhimen-
to	e	orientação	dos(as)	jovens;

Estí	mulo	 a	 iniciati	vas	 parti	cipati	vas	
e	ati	vas	para	engajar	os(as)	estudantes,	
com	foco	em:

-

Abordagem e temáticas que dialoguem 
com a realidade dos estudantes; 

Atividades recorrentes ao longo do ano 
letivo.

Espaços mais íntimos e privados de 
conversa são valorizados, como grupos 
menores e separados por identidade 
de gênero.
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Figura 3: Exemplifi cação das dimensões de conhecimento, ati tudes e práti cas

Independentemente do público-alvo, é importante que as ações adotadas considerem três 
dimensões fundamentais: conhecimento, ati tudes e práti cas, conforme ilustrado abaixo:

Iniciati	vas	focadas	em	“como atuar”	para	
cada	um	dos	atores	que	se	pretende	alcançar.

Iniciati	vas	voltadas	para	a	conscienti zação 
sobre o papel de	cada	um	dos	atores	na	
precenção	e	combate	à	VBG.

Iniciati	vas	voltadas	para	a	comunicação, 
disseminação de informações e sensibilização
sobre	VBG.

1. Conhecimento

2. Ati tudes

3. Práti cas

1. Conhecimento
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Como	forma	de	apoiar	a	atuação	das	redes	
de	ensino,	o	relatório	traz,	em	anexo,	uma	
tabela-resumo	 com	diferentes	 casos	 que	
exemplifi	cam	intervenções	e	boas	práti	cas	
adotadas	no	Brasil	e	em	outros	países	para	
promover	 uma	 educação	 para	 equidade	
de	 gênero	 e	 prevenção	 às	 violências	
nas	escolas.

Por	 fi	m,	 destacamos	 a	 importância	
da	 atenção	 à	 linguagem	 uti	lizada	 nas	
abordagens.	 O	 uso	 de	 termos	 como	
“gênero”	e	“Violência	Baseada	no	Gênero”	
pode	 gerar	 confusão	 ou	 resistências	 na	
comunidade	escolar.	Por	isso,	recomenda-
se	 sensibilidade	 na	 escolha	 das	 palavras	
e	 o	 desenvolvimento	 de	 estratégias	
comunicati	vas	 que	 favoreçam	 a	 escuta	
e	 o	 engajamento	 da	 comunidade	 como	
um	todo.
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